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Neste mês de setembro, realiza-se a X Peregrinação da 
Comunidade Surda, inserida na II Peregrinação Europeia de 
Pessoas Surdas a Fátima. Há já alguns anos que o Santuário 
de Fátima tem vindo a dar especial atenção à comunidade 
surda portuguesa, procurando ir ao seu encontro com pro-
postas que têm em conta as suas necessidades específicas.

Esta é uma comunidade naturalmente discreta e, por 
isso, frequentemente esquecida. De um modo geral, a 
partir da pandemia de Covid-19, a atenção à comunidade 
surda nos meios de comunicação social aumentou. Tam-
bém a nível eclesial têm vindo a aumentar as propostas 
específicas para estes destinatários, mas a maior parte do 
caminho está ainda por percorrer.

O Santuário de Fátima, depois de algumas iniciativas 
esporádicas, a partir de maio de 2013 passou a assegurar to-
dos os domingos uma missa com interpretação em Língua 
Gestual Portuguesa. Isto implicou a constituição de uma 
equipa de intérpretes que, desde essa data, com muito em-
penho e enorme competência, tem assegurado não apenas 
a interpretação dos diversos atos e iniciativas, mas tem feito 
igualmente um moroso e exigente trabalho de reflexão, for-
mação e padronização relativo às orações e ritos litúrgicos. 

Depois da interpretação em Língua Gestual Portuguesa 
de uma missa dominical, avançou-se para a organização 
da primeira Peregrinação da Comunidade Surda, em 2015. 
A boa reação dos participantes levou-nos a manter a pro-
posta de uma peregrinação anual e este é já o décimo ano 
da sua realização. No ano do Centenário das Aparições, 
2017, optou-se por dar um passo mais, com a interpretação 
em Língua Gestual Portuguesa das celebrações das Pere-
grinações Internacionais Aniversárias de maio e outubro. 
A partir de 2021, estendemos a interpretação a todas as 
Peregrinações Internacionais Aniversárias. Em 2018, deu-se 
um outro passo significativo, com a interpretação do 
Tríduo Pascal, que constitui o coração de todo o ano litúr-
gico cristão. No ano seguinte, estendeu-se à Peregrinação 
Nacional das Crianças a Fátima.  

Há ainda muito por fazer: estes foram pequenos, mas, 
queremos acreditar, significativos passos não só para fazer 
do Santuário um lugar que a todos acolhe, como afirmou, 
há um ano, o Papa Francisco, na Capelinha das Aparições, 
mas também em ordem a uma cada vez maior integração 
da comunidade surda na dinâmica celebrativa cristã. Por 
outro lado, o trabalho desenvolvido pela equipa de intér-
pretes que tem colaborado com o Santuário de Fátima dei-
xa um claro desafio à Igreja em Portugal e, concretamente, 
à Comissão Episcopal de Liturgia: a necessidade e urgência 
de fixação das orações principais e dos ritos litúrgicos em 
Língua Gestual Portuguesa, pois só assim se conseguirá, 
junto da comunidade surda, a promoção de uma verdadei-
ra participação litúrgica.

No caminho da inclusão
Padre Carlos Cabecinhas

Férias para pessoas com deficiência e seus cuidadores transformam 
dificuldades em oportunidades. Cresce o número de participantes.

João Duarte Mendonça

Um meio de férias 
no meio de nós

Seis turnos em seis sema-
nas é a fórmula da iniciativa 
Vem para o Meio, que cresce 
em 2024 e que vive da alegria 
de alcançar e integrar mais 
beneficiários, em número e 
em diversidade. 

André Pereira, responsável 
pelo Departamento de Aco-
lhimento e Pastoral do San-
tuário de Fátima, aponta “os 
voluntários” e “os Silenciosos 
Operários da Cruz” como 
agentes deste crescimento 
gradual e sustentado: “os vo-
luntários são parte importan-
tíssima para a realização des-
ta atividade”, pois “são quem 
acompanha todos os jovens 
e adultos” e “quem verdadei-
ramente permite que os pais 
e os cuidadores que os acom-
panham possam descansar”. 

O acréscimo de turnos au-

menta na proporção do en-
volvimento dos voluntários 
e da comunidade. Este ano o 
projeto Vem para o Meio al-
cança em concreto “centena 
e meia de pessoas com defi-
ciência”, “cerca de 70 acom-
panhantes dessas pessoas”, 
apoiados por “mais de uma 
centena de voluntários”. O 
histórico acumulado alcan-
ça a marca de um milhar de 
pessoas abrangidas por este 
contexto de colaboração co-
munitária. 

Esta proposta do Santuário 
de Fátima, com origem em 
2006, é, nas palavras de An-
dré Pereira, uma “iniciativa 
de muito carinho para o San-
tuário”. Realizada em “cola-
boração muito estreita com 
os Silenciosos Operários da 
Cruz”, esta é “uma experiên-

cia singular de férias, nas 
quais há convívio, momen-
tos de lazer e passeio e mo-
mentos de espiritualidade e 
oração”. 

O Santuário de Fátima aco-
lhe algumas das atividades 
de cada turno e procura, em 
cada edição, chegar a mais 
beneficiários deste apoio de 
férias para pessoas com de-
ficiência e seus pais ou cui-
dadores. O que se pretende é 
que “todos os que participam 
tenham uma experiência 
muito fecunda de partilha 
e aprofundamento de rela-
ções, de diversão, de descan-
so” e que “os participantes e 
os voluntários, as famílias — 
e todos nós que nela estamos 
envolvidos — levem desta 
experiência conteúdo muito 
rico para as suas vidas”.
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VEM PARA O MEIO

Acolher as diferenças de 
cada um na grande família 

humana que somos

Diferentes entre si, iguais 
na condição humana, alegres 
na entreajuda, gratos pelos 
momentos vividos, partici-
pantes, pais, voluntários e Si-
lenciosos Operários da Cruz 
cooperam num ambiente de 
férias inclusivo. Entre julho e 
setembro, cada uma das seis 
semanas é tempo de mudan-
ça. Muda a rotina de quem 
participa, como beneficiário 
ou voluntário, mas a maior 
mudança, aquela que trans-
forma os intervenientes, é o 
bem de todos, partilhado em 
comunidade. É essa a grande 
mudança que ecoa nas emo-
ções de um número crescen-
te de abrangidos.

Jesus “escondido” 
em respostas e 
perguntas

No Santuário de Fátima, 
decorridos vários dias do pri-
meiro turno, encontramos os 
participantes. Diogo Seixas, 
voluntário vindo de Lisboa, 
está junto a Telmo Leitão. 
Telmo é ágil e incisivo nas 
respostas. Se perguntamos 
o que mais gostou de visitar 
em Fátima, nomeia a Loca 
do Cabeço e as Casas dos 
Pastorinhos. Se indagamos 
o que mais gosta em Fátima, 
diz: “Gosto dos Pastorinhos 
de Fátima, de Nossa Senhora 
de Fátima e do Senhor Jesus 
Cristo”. E se perguntamos o 
que sente, responde: “Sinto 

paz e amor”. E é visível o âni-
mo sentido por Telmo. Esse 
entusiasmo sente-se no que 
nos diz e no modo como o 
diz. Na sua presença perce-
bemos que a patologia é tris-
somia 21. Mas ao lermos o 
conteúdo das suas respostas, 
não o saberíamos. Pelo que 
responde não veríamos a sua 
diferença. Poderiam ser res-
postas dadas por qualquer 
um de nós. E nem todos entre 
nós responderiam de forma 
tão precisa.

Ladeia Telmo o voluntá-
rio Diogo Seixas. Fala-nos 
das “emoções sentidas” e de 
dias “profundos e intensos”. 
Explica que a proximidade 
com a vulnerabilidade lhe 
tem permitido descobrir-se a 
si mesmo e que, ao descobrir 
o outro, reconhece em si “coi-
sas que nem imaginava”.

“A experiência como vo-
luntário não me deixará in-
diferente e o que daqui levo 
permanecerá”, diz-nos. 

Avançam os dias de férias, 
mudam os participantes e os 
voluntários. Todos os envol-
vidos mudam interiormente. 
As respostas de Telmo e de 
Diogo sugerem que a “vulne-
rabilidade do outro” depende 
de como o enquadramos.

Amizades que ficam 
para a vida

Sónia Moreira, mãe de uma 
das participantes, salienta 
os “dias maravilhosos de fé-

rias”. A voz desta mãe ganha 
vida quando fala sobre o Vem 
para o Meio. Vinda de Pe-
nafiel, diz que se tem sentido 
muito acarinhada por todos. 
Reforça que tem sido espe-
tacular: “Têm-nos recebido 
muito bem”. Quando ques-
tionada sobre as razões e os 
sentimentos que lemos nas 
suas respostas, sorri. Destaca 
o convívio e as amizades que 
aqui se geram e que ficam 
para a vida. 

A filha, Rafaela Pacheco, fa-
la-nos de algo novo, da novi-
dade da experiência.

“Este é o primeiro ano que 
eu venho aqui”, refere, ao con-
tar que se sentiu reticente 
pelo facto da semana implicar 
uma saída da rotina familiar.

“Confesso que vim um bo-
cadinho receosa por ser tudo 
novo para mim, não conhe-
cer ninguém a não ter sido 
a  não ser a minha mãe, que 
veio comigo”.

“Mas, agora, estando aqui, 
como se sente?”, pergunta-
mos.

“Muito contente, porque 
aqui, sem dúvida alguma, 
tratam-nos como se fôsse-
mos família”, responde, com 
um sorriso no rosto e emo-
ção na voz.

Na conversa, entendemos 
melhor Rafaela. “Eu sou uma 
pessoa que passa muito tem-
po fechada em casa, sem 
grandes motivos para sair. 
Não tenho grandes amigos, 
nem nada que me motive a 
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A iniciativa Vem para o Meio cresce para seis turnos de férias 
de pessoas com deficiência e seus pais ou cuidadores. Com alegria, 
solidariedade e partilha, o projeto muda o mundo de quem participa 
e de quem observa.

João Duarte Mendonça

estar fora de casa”, explica.
Ao passar da descrição do 

seu quotidiano para o Vem 
para o Meio, o seu rosto muda. 
“Aqui mostram-nos que, mes-
mo com as patologias ou dife-
renças que existam pelo mun-
do fora, podemos dar-nos 
bem”, acrescenta Rafaela.

“Damo-nos todos bem uns 
com os outros e somos mes-
mo família”, sublinha.

Programa rico 
em atividades

A conversa com Rafaela 
continua. Com emoção na 
voz, menciona alguns dos no-
mes que possibilitam a forma 
e o alcance da iniciativa.

“Nestes dias eu já me emocio-
nei bastante porque chegam ao 
nosso coração”, diz, agradecen-
do à irmã Marta, à irmã Fran-

çoise e à irmã Lucília”.
As irmãs mencionadas por 

Rafaela fazem parte dos Silen-
ciosos Operários da Cruz. Em 
Fátima, a associação religiosa 
opera a partir do Centro Fran-
cisco e Jacinta Marto. É neste 
espaço que a associação tem 
uma base local. Aí pernoitam 
os participantes e os volun-
tários da iniciativa Vem para 
o Meio. Partilham convívio, 
divertimento, momentos de 
adoração e de oração. Assim 
acolhidos, partem em cada 
dia da semana para um local 
diferente. 

Nos diferentes turnos há di-
versas atividades: uma visita 
guiada à aldeia de Aljustrel e 
aos Valinhos, perto de Fátima; 
visitas às basílicas e espaços 
do Santuário de Fátima; muita 
diversão numa piscina de on-
das designada Praia das Rocas, 
em Castanheira de Pêra. 

A associação coordena e 
orienta os voluntários e aco-
lhe os participantes com os 
pais ou cuidadores. Perto 
dos grupos, verificamos que 
todos cuidam de todos. Nas 
comunidades que interagem 
com esta associação há vidas 
transformadas, vidas que vêm 
de todo o país e que se encon-
tram em Fátima. A transfor-
mação ocorre pela partilha de 
experiências e valorização do 
bem comum.

Nostalgia no 
regresso a casa

Daniela Sá participou an-
teriormente no Vem para o 
Meio. Sabe que os últimos 
dias são sempre de nostalgia. 
Tem “pena de se ir embora”, 
porque “gosta muito de parti-
cipar”. Para Daniela, regressar 

a casa é “deixar muitas memó-
rias, muitas lágrimas, muitos 
testemunhos”. E detalha que 
são “muitas as vivências que 
nos fazem pensar e refletir 
sobre as nossas vidas”. No re-
gresso, diz: “procuramos ana-
lisar e repensar as nossas ati-
tudes”, no dia a dia, para “viver 
melhor uns com os outros”.

Como nos demais testemu-
nhos, percebemos que é uma 
experiência marcante.

Ano após ano, o projeto 
Vem para o Meio subsiste 
para além das semanas em 
que acontece. É o encontro e 
o diálogo com as pessoas com 
deficiência que ajuda a enten-
dê-los. E é surpreendente o 
que se aprende. No Vem para 
o Meio, a expressão dos sen-
timentos é estimulada, aceite 
e valorizada. A exteriorização 
muito própria de cada um é 
devidamente enquadrada. A 

diferença não impede o diálo-
go. Todos procuram dialogar 
com todos.

Como participar

Qualquer mãe, pai, familiar, 
responsável ou cuidador pode 
inscrever a sua filha ou filho 
ou pessoa que está ao seu cui-
dado num dos turnos, e pode 
ser acompanhante e partici-
par em todos os momentos de 
um dos turnos. 

No respeitante aos volun-
tários, qualquer jovem com 
mais de 16 anos pode inscre-
ver-se num dos turnos. Pos-
teriormente, é feita uma sele-
ção, para garantir as melhores 
condições para todos os parti-
cipantes, e todos os inscritos 
recebem uma resposta. 

As inscrições abrem habi-
tualmente meses antes do iní-
cio dos vários turnos.
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Os últimos dias de uma 
exposição feita de mistérios

É possível que os visitan-
tes não se apercebam, mas 
no início da exposição há 
uma frase que pode fixar-
-se-lhes nas costas: “Rezem 
o terço todos os dias para 
alcançar a paz”. Consoante o 
circuito que fazem, o pedido 
de Nossa Senhora aos Três 
Pastorinhos, que é projetado 
no chão à entrada da expo-
sição “Rosarium: Alegria e 
Luz, Dor e Glória”, pode pou-
sar no dorso dos visitantes 
e, por instantes, transformá-
-los em guias de um cami-
nho de oração.

O diálogo com Deus que se 
estabelece através do terço é 
o tema desta exposição que, 
no próximo dia 15 de outubro, 
cumpre o seu desígnio de 
temporária e encerra portas. 
As peças hão de regressar ao 
lugar de origem — o Museu 
do Santuário de Fátima, na 
maior parte — e o Convivium 
de Santo Agostinho, no piso 
inferior da Basílica da Santís-
sima Trindade, acolherá uma 
nova mostra que já se encon-
tra em preparação.

Mas não nos adiantemos. 
Vale a pena determo-nos em 
vários aspetos da exposição 
“Rosarium”. Desde 22 de no-
vembro de 2022, data em que 
foi inaugurada, até meados de 
agosto deste ano, foi visitada 
por mais de 350 mil pessoas. 

Os portugueses foram os 
que mais procuraram este 
espaço museológico, mas 
com pouca margem percen-
tual relativamente aos de ou-
tras nacionalidades, informa 
a equipa do Museu do San-
tuário. Aos visitantes nacio-
nais sucedem, em número e 
por esta ordem, os oriundos 
de Espanha, Brasil, França, 
Estados Unidos da América, 
Polónia e Itália.

Não é possível tocar nos 
objetos, mas sente-se esse 
impulso, ou não fossem os 
terços concebidos para se-
rem manuseados. O desejo 

adensa-se diante da insta-
lação artística “Saltério”, de 
Ana Bonifácio. A equipa do 
Museu confirma que “a peça 
suscita muita curiosidade 
acerca do seu simbolismo e 
sobre os terços que a com-
põem”. No total são 150, todos 
eles oferecidos ao Santuário 
por peregrinos anónimos. 
“Estão suspensos, mas liga-
dos à terra numa linha, a li-

nha que liga o Céu à terra e 
que mostra a mole humana 
que são todos os peregrinos, 
tão diferentes entre si, como 
os terços”, disse a artista na 
terceira visita temática à ex-
posição.

Perante “Saltério” de Ana 
Bonifácio, muitos visitantes 
manifestam ainda a intenção 
de deixarem os seus terços 
junto dos que compõem a 

instalação e foram ofereci-
dos por peregrinos. 

Também a peça “Suspen-
são”, da autoria da artista 
Joana Vasconcelos, tem sus-
citado elevada curiosidade 
entre os visitantes. Desde 
logo a surpresa de encontrar 
naquele espaço a obra que 
muitos viram no exterior da 
Basílica da Santíssima Trin-
dade, por ocasião do Cente-
nário das Aparições. Depois, 
a museografia que envolve a 
obra e que permite um con-
tacto próximo com as contas 
de luz é motivo de interesse. 

Se “Saltério” de Ana Boni-
fácio retém os visitantes e 
“Suspensão” de Joana Vas-
concelos os envolve, a es-
cultura “Jaz morto e arrefece 
o Menino de sua mãe”, de 
Clara Menéres, inquieta-os. 
Os técnicos do Museu são 
questionados, com frequên-
cia, sobre a representação de 
um soldado morto no con-
texto da exposição e o seu 
significado.

Tocados pela 
exposição

Dos terços dos Pastorinhos 
aos que pertenceram a Papas, 
a Santa Teresa de Calcutá ou 
aos pescadores de Caxinas, 
para mencionar apenas al-
guns, é grande a diversidade 
do que está exposto e que in-
tegra o espólio do Museu do 
Santuário.

Essa variedade denota 
também que o valor das con-
tas que guiam a oração está 
longe de residir na matéria 
de que são feitas. Ouro, prata, 
marfim, plástico, madeira ou 
osso, não é o material que de-
termina a força da cadeia que 
liga cada crente a Deus.

Não se pode tocar nos ter-
ços nem nas restantes peças 
expostas, mas a exposição 
toca os visitantes. Muitos 
deixam aquele espaço mu-

seológico com a sensação 
de terem percorrido um ca-
minho espiritual com o qual 
não contavam.

Alguns episódios relatados 
pela equipa do Museu reve-
lam isso mesmo, como par-
tilha Rui Bessa, técnico dos 
Serviços Educativos.

“Depois de uma visita guia-
da, impressionou-me a par-
tilha de um casal português, 
natural de Aveiro, mas emi-
grado em Zurique. Apesar 
de terem nascido no seio de 
famílias católicas, redesco-
briram, com esta exposição, 
o interesse pela oração do 
terço. Este é um exemplo de 
pessoas cujos nomes desco-
nhecemos, mas que são toca-
das e interpeladas pela temá-
tica desta exposição”.

“Rosarium: Alegria e Luz, 
Dor e Glória” motivou 10 visi-
tas temáticas, em que partici-
param mais de 800 pessoas. 
Nesta exposição, através de 
visitas guiadas e de ativida-
des pedagógicas, os Serviços 
Educativos do Museu do 
Santuário de Fátima envol-
veram 248 grupos, num total 
de 4031 visitantes.

De uma exposição que pro-
move a saudável convivência 
entre diferentes expressões 
artísticas, como a pintura, a 
fotografia, a escultura e a ins-
talação, fica ainda a lição que 
a professora e investigadora 
Maria Isabel Roque assume 
numa recensão: “mais do 
que o tema, é a forma como o 
discurso expositivo se desen-
volve que marca a diferença 
e pode fomentar um novo 
olhar”. E do que viu salientou: 
“esta é uma exposição sóbria, 
mas com inspirados espaços 
de grande beleza, num con-
vite a uma contemplação in-
trospetiva”.

A entrada é livre e as portas 
estão abertas entre as 9h00 e 
as 12h30 e as 14h00 e as 17h30, 
até 15 de outubro.

“Rosarium: Alegria e Luz, Dor e Glória” termina a 15 de outubro. Sóbria e tocante, a exposição 
percorre os vários mistérios do Rosário e confronta o visitante com os mistérios de Deus e da humanidade.

Patrícia Duarte
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A PEÇA DO MÊS 

Constituída por uma longa 
faixa de pano segundo a tradi-
ção dos paramentos eclesiais, 
a estola da autoria de Maria 
Joana Delgado foi concebida 
sob projeto coordenado pelo 
responsável das celebrações 
litúrgicas da visita do Papa ao 
Santuário da Cova da Iria em 
2017, Joaquim Ganhão, e segun-
do programa iconográfico tra-
çado por Marco Daniel Duarte, 
diretor do Museu do Santuário 
de Fátima. 

De cor branca, a veste é or-
nada por um filete dourado, 
interrompido por brilhantes, 
que delimita o campo decora-
tivo da peça. Este é preenchido 
por pequenos conjuntos de 
duas ou três flores e, nas extre-
midades da estola, por volutas 
vegetalistas, motivos que se 
inspiram naqueles que orlam o 
manto da escultura de Nossa Senhora de Fátima venerada 
na Capelinha das Aparições. Seguindo as caraterísticas ge-
rais deste tipo de obra, a meio do comprimento da estola 
encontra-se uma cruz grega. Os diferentes elementos na cor 
do ouro remetem de forma clara para a luz de Deus, tema 
omnipresente na mensagem de Fátima. 

A estola é um paramento usado pelos ministros ordena-
dos (diáconos, presbíteros e bispos), ainda que de distinto 
modo (os diáconos na diagonal e os presbíteros e bispos na 
vertical), variando a sua cor segundo os diferentes tempos 
litúrgicos. Depois de a usar no dia 12 de maio de 2017, Fran-
cisco voltou a vestir esta estola por ocasião da sua peregri-
nação a Fátima no âmbito da Jornada Mundial da Juventu-
de de Lisboa, em 5 de agosto de 2023. 

Museu do Santuário de Fátima

MSF, inv. n.º 2716-TEX.I.683 | Maria Joana Delgado (fabricante: Ars 
Sacra), 2017 | Matéria têxtil cortada, cosida e bordada a fio metálico 
dourado com aplicação de brilhantes sintéticos | 150 x 15 cm

Estola

PROTAGONISTAS DE FÁTIMA

  FÁTIMA AO PORMENORLúcia de Jesus, uma impostora?  
— instrumentalizações da vidente de Fátima I

Já na documentação datada 
de 1917 se percebe como a fi-
gura de Lúcia de Jesus, por ser 
considerada a protagonista 
entre os videntes, fora objeto 
de virulento ataque pelos que 
se opunham ao fenómeno 
da mariofania que a crian-
ça testemunhava ter vivido. 
Este tipo de comportamento 
transformou-se numa estra-
tégia clara para a descredibili-
zação do fenómeno religioso, 
querendo atingir, a partir da 
protagonista entre os viden-

tes, a credibilidade das apari-
ções e do fenómeno religioso 
que a partir delas se veio a de-
senvolver. 

Tomada como mentirosa, 
intrujona e alienada, docu-
mentam-se, assim, ataques 
vários ancorados em perigo-
sas teses de fisiognomonia, 
isto é, nas suas caraterísticas 
físicas e psicológicas, envol-
vendo ainda, na avaliação, a 
condição social, cultural e in-
telectual da criança e, depois, 
mulher religiosa no Instituto 

de Santa Doroteia e na Or-
dem dos Carmelitas Descal-
ços. Este tipo de argumento 
pode encontrar-se na litera-
tura polemista sobre Fátima, 
que chega a tomar Lúcia 
como histérica mitomanía-
ca, e continua a ser usado na 
cultura popular (em carica-
turas nos diferentes tipos de 
Media, por exemplo) e numa 
cultura pseudo-erudita que, 
já século XXI adentro, recorre 
ainda a este estratagema para 
descredibilizar Fátima. 

Marco Daniel Duarte, Departamento de Estudos do Santuário de Fátima

Lúcia de Jesus (1907-2005), 
Francisco Marto (1908-1919) e Jacinta Marto (1910-1920)

É a três crianças pasto-
ras, numa povoação remota 
da serra de Aire, que Nossa 
Senhora deixa uma mensa-
gem de esperança ao mun-
do em guerra, no princípio 
do século XX. Pede-lhes so-
bretudo oração, com vista 
à conversão, pedido que os 
Três Pastorinhos assumem 
intensamente nas suas vi-
das, que se tornam reflexo 
desta mesma mensagem do 
amor de Deus.

Provenientes de famílias 
modestas, os irmãos Fran-
cisco e Jacinta e a sua prima 
Lúcia receberam uma edu-
cação cristã simples e um 
exemplo de vida de fé com-

prometida. Com 10 anos, 
Lúcia era uma criança des-
perta para o amor de Deus, 
Francisco, com 9 anos, era 
introspetivo e contempla-
tivo e Jacinta, sendo a mais 
nova, transparecia a pureza 
de uma criança de 7 anos.

Depois de preparados pelo 
Anjo da Paz, num convite à 
adoração e à eucaristia, du-
rante a primavera, verão e 
outono de 1916, as três crian-
ças abrem os seus corações 
humildes para assumir um 
sim pleno ao convite para 
uma vida oferecida a Deus, 
que Nossa Senhora lhes faz, 
no ano seguinte.

Apesar das dificuldades e 

provações pelas quais pas-
saram, depois das aparições, 
continuaram a assumir-se 
testemunhas da presença da 
luz de Deus através da men-
sagem que a Mãe de Deus 
lhes legou.

Nas suas vidas breves, Ja-
cinta e Francisco Marto fo-
ram exemplo de uma vida 
entregue a Deus e são, por 
isso, desde maio de 2017, de-
votamente honrados como 
santos pela Igreja. A vida de 
Lúcia de Jesus foi já reconhe-
cida nas suas virtudes heroi-
cas e aguarda beatificação, 
mas é já exemplo venerável 
de uma vocação evangeliza-
dora fiel e humilde.

Lúcia, Francisco e Jacinta, os videntes das aparições de Nossa Senhora, 
entre maio e outubro de 1917, na Cova da Iria, foram os primeiros 
protagonistas de Fátima.

Diogo Carvalho Alves



“Os anos passam e se na 
sua carreira nos trazem 
deceções, nos levam sonhos 
e arrebatam ilusões, alguma 
coisa há que eles com toda 
a sua força não conseguem 
arrancar nem sequer mes-
mo levemente abalar. É a 
amizade! […] tem os tons 
suaves dum pôr do sol, hora 
de infinita doçura, quando 
esse astro se tinge de púr-
pura real e desaparecendo 
nas nuvens se funde no azul 
do céu. E não admira, pois a 
amizade tem algo de celes-
tial e no dizer de um célebre 
orador sagrado é a perfeição 
da caridade, é uma ligação 
particular que ajuda a gozar 
de Deus” (Luiza Andaluz, “Os 
anos passam”, Discursos e 

Comunicações, 114-115). 
A amizade é, por isso, dos 

bens mais preciosos da vida. 
A questão não está tanto em 
ter muitos ou poucos amigos, 
mas na capacidade de estabe-
lecer relações de bem-querer 
desinteressado, desapossado 
e livre, relações de confiança; 
de ser sinal de bondade e 
canal da graça, amparando o 
irmão no seu caminho para 
a meta. Se todos os edifícios 
que construímos, se todos os 
esforços que empregamos, 
se todo o desenvolvimento e 
progresso que potenciamos 
não tiverem esta marca do 
bem-querer, quando todas 
elas forem devoradas pelo 
tempo, o que ficará para 
além da memória de glórias 
passadas? Corremos o risco 
de trabalhar para o vazio. A 
amizade humaniza a nossa 
humanidade e dispõe-nos 
para a eternidade. Parafra-
seando S. João da Cruz, pode-
remos dizer: “no entardecer 
da vida seremos julgados pela 
amizade” que demos, acolhe-

mos e alimentámos ou não, 
ou como S. Paulo: “sem ami-
zade, sou como um címbalo 
oco que retine. A amizade 
jamais passará” (cf. 1Cor 13,1.8), 
porque o bem, feito por amor, 
permanece e dá frutos.

Mas a amizade, para ser 
aquilo que é chamada a ser, 
precisa de deixar no crivo 
egoísmos, a busca da própria 
satisfação e interesse, apegos, 
etc. Precisa do trabalho sobre 
si próprio de modo a ser livre. 
Esta liberdade é o que cara-
teriza a amizade. A liberdade 
que permite à amizade ser 
pura aprende-se daquele que, 
“sendo o Amor” (cf. 1Jo 4,8), 
sacrificou a própria vida livre 
e amorosamente por nós e, 
agora, no-la dá a beber. 

Prestes a retomar as roti-
nas diárias de trabalho, de 
estudo, de dinâmica familiar 
e eclesial, vale a pena pergun-
tarmo-nos se os esforços que 
empreendemos, o percurso 
académico, a vida profis-
sional, o modo de vivermos 
em Igreja e todo o progresso 

formam em nós a virtude 
que nos leva a viver a ami-
zade, enquanto fraternidade 
universal, condição para que 

o homem realize o que é. Se 
não, “de que serve ao homem 
ganhar o mundo, se se perder 
a si próprio?” (Lc 9,25).

Incompletude
A irmã Sandra Bartolomeu é religiosa das Servas de Nossa Senhora de Fátima

OPINIÃO

Irmã Sandra Bartolomeu
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Estou em crer que o que 
mais dói na velhice, mais 
do que todas as artroses, 
osteoporoses e glicemias, é 
a dor de solidão. É uma dor 
que ataca o coração como 
uma angústia mordaz e que 
ramifica rapidamente para 
os músculos em todas as 
extremidades, como uma 
paralisia, como um aban-
dono que o corpo faz de si 
mesmo, desertando da vida 
para nenhures. O diagnós-
tico não é difícil de traçar: a 
dor de solidão reconhece-se 
num olhar perdido dentro 
de quatro paredes, numa 

cama que é refúgio de todas 
as horas, num rosto vazio de 
horizontes, de palavras e de 
encontros, numa esperança a 
definhar, esvaindo-se len-
tamente até das memórias 
felizes.

Tem ares de uma epidemia 
esta dor de solidão. Não se 
encontra apenas em bancos 
de jardim ou em cadeiras 
de rodas expostas ao sol na 
varanda de um lar de idosos, 
como se fora terreno exclu-
sivo da idade mais avançada. 
Um estudo recente feito 
num hospital americano 
surpreendeu oitenta doentes 
que tinham ido às urgên-
cias mais de 5 mil vezes no 
período de um ano, soman-
do um custo de 14 milhões 
de dólares para o sistema. 
Quando os investigadores 
se reuniram com os doentes 
à cata de uma explicação, 

concluíram que a pobreza e a 
subnutrição tinham contri-
buído para as idas às urgên-
cias, mas que o fator deter-
minante, o que realmente 
custara milhões de dólares e 
(mais importante) de huma-
nidade, fora a solidão. Estar 
só é uma coisa que mata. 
Vivek Murthy, responsável 
máximo pelo setor da saúde 
nos EUA, reconhecia recen-
temente que “o impacto que 
estar socialmente desconec-
tado tem na mortalidade é 
semelhante ao de fumar 15 
cigarros por dia”. Ora, aque-
les oitenta doentes tinham 
encontrado um lugar onde a 
vida não se esvaía comple-
tamente em fumo: além dos 
cuidados básicos de saúde, 
as urgências prestavam-lhes 
atenção, gentileza, cuidado e 
compaixão.

É aliás essa a terapia para 

esta pandemia: 1000 gramas 
de atenção, cuidado e com-
paixão, três ou mais vezes 
por dia. Não há dosagem má-
xima nem risco de intoxica-
ção e é talvez a única terapia 
e a única profilaxia para este 
mal que ameaça o mundo 
moderno. Mas encontrar na 
agenda difícil de todos uns 
instantes para a terapia é 
tarefa hercúlea. “Oh, os meus 
filhos têm a sua vida”, diz-me 
uma idosa, resignada. À 
agenda de trabalho, soma-se 
a do lazer, a das atividades 
extracurriculares das crian-
ças, a das atividades extra-
-extracurriculares de todos, 
os momentos de sofá a que 
temos direito, que o descan-
so é importante, as respon-
sabilidades, as compras, as 
redes (que se dizem “sociais” 
e que, por isso, só podem ser 
lugar de encontro mesmo 

quando é certo que cada 
um está só com o seu ecrã), 
as limpezas, os passeios, as 
intrigas e, talvez, que outro 
possa visitar aquele amigo 
ou familiar mais isolado que 
hoje não me convém, ontem 
esqueci-me e amanhã não 
tenho agenda.

O evangelho diz-nos que 
Jesus experimentou a solidão 
na cruz: “porque me aban-
donaste, Pai?”. Os discípulos 
estavam ocupados de medo 
nessa hora. E, no entanto, ele 
passara os últimos anos a 
fazer comunidade com eles, 
1000 gramas de atenção, cui-
dado e compaixão múltiplas 
vezes ao dia, e dissera-lhes 
que trabalhassem dois a dois, 
que estivessem dois ou três 
reunidos, que acolhessem o 
faminto e o sedento e visitas-
sem o só. Eis o que talvez seja 
missão para a igreja de hoje.

A solidão

OPINIÃO
Pedro Valinho Gomes

Pedro Valinho Gomes é teólogo
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Livro de Honra
do Santuário de Fátima
Suha Tawil Arafat (n. 1963)

Livro de Honra n.º 2 (1985-2021), p. 63

 TRANSCRIÇÃO 

Je suis trés heureuse d’être Ici dans ce lieu saint qui 
represente la Paix et la Fraternité.
Suha Tawil Arafat
11-11-1993

 TRADUÇÃO 

Estou muito feliz por estar neste lugar santo que re-
presenta a Paz e a Fraternidade.
Suha Tawil Arafat
11-11-1993

 CONTEXTUALIZAÇÃO 

Nascida em Jerusalém, no seio de uma família católica 
próxima da causa palestiniana, Suha viria a casar com 
Yasser Arafat, líder da Organização para a Libertação 
da Palestina (1969-2004) e primeiro Presidente da Au-
toridade Nacional Palestiniana (1994-2004).
Suha Arafat visitou Portugal em novembro de 1993, 
deslocando-se a Fátima acompanhada pela primeira-
-dama Maria Barroso, aqui sendo recebida pelo bispo 
de Leiria-Fátima e pelo reitor do Santuário. No res-
caldo da assinatura dos Acordos de Oslo, celebrados 
entre a Organização para a Libertação da Palestina e 
Israel, Suha veio a Fátima “agradecer à Virgem Santa 
a paz alcançada, para que ela reine e seja perene”, con-
forme afirmou ao jornal Voz da Fátima.

Arquivo do Santuário de Fátima

HÁ 100 ANOS 
ACONTECEU...

A edição de 13 de setembro 
de 1924 relata a peregrinação 
do mês anterior, dando nota 
da vasta afluência de pere-
grinos a Fátima. Descreve o 
repórter: “Uma vez mais, no 
entusiasmo ardente da sua 
fé viva e no fervor intenso 
da sua devoção acrisolada, o 
povo português, em piedosa 
romagem, comemorou sole-
nemente, na Cova da Iria, en-
tre os alcantis da Serra d’Ai-
re, os sucessos maravilhosos 
de 1917”.

A notícia faz referência a 
dezenas de milhares de pes-

soas provenientes de dife-
rentes pontos do país, sobre-
tudo da Estremadura. 

“Às nove horas já uma mul-
tidão enorme se apinhava 
em torno da capela come-
morativa das aparições”, lê-
-se no jornal. 

O repórter refere que eram 
de todas as classes sociais os 
peregrinos que “davam repe-
tidas vezes a volta de joelhos 
à capela, cumprindo promes-
sas formuladas em transes 
inolvidáveis de sofrimento”. 

A referência aos doentes é 
uma constante nos relatos 

das peregrinações. “Os que se 
encontram em estado mais 
grave são imediatamente in-
troduzidos no recinto fecha-
do que circunda o altar, ao 
abrigo do sol e do contacto 
incómodo com a multidão”, 
explica o repórter. Descreve 
o sofrimento que vê no rosto 
dos peregrinos, muitos “qua-
se inertes e sem vida”, e narra 
“o espetáculo emocionante 
que nas imediações do altar 
se depara aos nossos olhos 
e que confrange e enche de 
profunda mágoa as almas 
compassivas”.

Edição de 13 de setembro de 1924
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Peregrinação de agosto destacou a rejeição, 
discriminação e exploração de migrantes

A realidade das migrações 
forçadas e a experiência dra-
mática dos refugiados e exi-
lados mereceram especial 
relevo nas palavras que D. 
Virgílio Antunes dirigiu aos 
cerca de 45 mil peregrinos 
presentes na vigília de 12 de 
agosto, no Santuário de Fá-
tima.

Convidado a presidir à 
Peregrinação Internacional 
Aniversária que integra a 
Peregrinação Nacional do 
Migrante e do Refugiado, o 
bispo da Diocese de Coim-
bra afirmou que “de entre 
as sombras que obscurecem 
pessoas e povos, sobressai, 
na atualidade, a experiência 
dramática dos refugiados 
e exilados, devido à guerra, 
à fome, às perseguições, às 
injustiças, às políticas tota-
litárias, às condições de vida 
desumanas”.

Lamentando que em al-
guns domínios se estejam a 
verificar “muitos retroces-
sos”, o presidente da pere-
grinação acrescentou que 
já não se pode olhar para a 
vivência dos migrantes e dos 
refugiados como uma reali-
dade desconhecida. Lem-
brou que, em Portugal, na 
Europa e em muitos outros 
lugares do mundo, é o conhe-
cido o fenómeno das migra-
ções forçadas, não apenas 
pelos órgãos de comunica-
ção social, mas também pela 
experiência pessoal e direta. 
E exemplificou: “temos vi-
zinhos que são refugiados e 
exilados, trabalhamos com 
eles, encontramo-nos com 
eles nos mesmos bancos das 
igrejas e nas mesmas en-
fermarias dos hospitais, as 
crianças sentam-se às mes-
mas carteiras das salas de 
aula e brincam nos mesmos 
recreios das escolas”.

Tomando por base a Sa-
grada Escritura, sublinhou 
que “para Deus não há es-
trangeiros, mas somente ho-

mens e mulheres que cami-
nham sobre esta terra, uns 
porventura beneficiados 
pelas possibilidades de uma 
vida pacífica e com condi-
ções normais para a sua pe-
regrinação, e outros que fo-
gem do passado e almejam 
um presente e um futuro 
mais felizes. Para Deus não 
há estrangeiros, há filhos e 
filhas”.

D. Virgílio Antunes trouxe 
à colação o teor da primeira 
leitura, extraída do Livro do 
Deuteronómio, para reforçar 
o direito do estrangeiro e do 
pobre e para afirmar que a 
igual dignidade de todos “é 
ainda um sonho por concre-
tizar”.

Enfrentar o 
desconhecido

Na homilia da missa de 
dia 13 de agosto, o bispo de 
Coimbra referiu que da mes-
ma forma que os jovens con-
tinuam a sair do país, nem 
sempre “por uma decisão 
livre e isenta de constrangi-
mentos”, também a Portugal 
chegam populações prove-
nientes de outros lugares e 
contextos culturais e religio-
sos. Vêm em fuga à pobreza 
ou à guerra, em busca de no-

vas oportunidades de vida 
que não encontram nas suas 
origens. “Também os que 
chegam têm de enfrentar a 
novidade do desconhecido 
em terra estrangeira como 
fonte de apreensões e, não 
raro, de imensa solidão”, 
lembrou.

D. Virgílio Antunes trouxe 
ainda à reflexão a mensa-
gem do Papa Francisco para 
o Dia Mundial do Migrante 
e do Refugiado, que refere 
“uma luz que nos guie e uma 
casa para habitar” como 
condições essenciais a um 
caminho de bem-estar e fe-
licidade.

Mas, por vezes, a luz trans-
forma-se em negras som-
bras e a casa em lugar de 
rejeição. “O mundo tem no-
tícia da existência de mui-
tos rostos escondidos que, 
sem escrúpulos, prometem 
paraísos aos pobres das pe-
riferias do mundo”, referiu o 
bispo de Coimbra. Lembrou 
ainda que, “por detrás de uns 
milhares de euros ou de dó-
lares, rostos dos que se apre-
sentam como bons samari-
tanos acabam por revelar-se 
rostos de cruéis malfeitores, 
que abandonam desiludidos 
à beira do caminho ou os en-
tregam à sua sorte nas vagas 
do mar, prelúdio de morte 
ou de embate contra a dura 
realidade que os espera na 
praia”.

Já o simbolismo da casa, 
igualmente presente na 
mensagem do Papa Francis-
co, levou o presidente da ce-
lebração a partilhar que, por 
vezes, “a casa, a sociedade, 
torna-se um lugar de rejei-
ção; a comunidade um lugar 
de discriminação; o trabalho 
um meio de exploração”.

Nas celebrações de 13 de 
agosto, em que se cumpriu 
a tradicional oferta do trigo, 
participaram cerca de 50 mil 
peregrinos e concelebraram 
quatro bispos e 90 sacerdotes.

Convidado a presidir à Peregrinação Internacional Aniversária de agosto, o bispo de Coimbra, 
D. Virgílio Antunes, destacou que a igual dignidade de todos é ainda um sonho por concretizar.

Patrícia Duarte

A importância da oração

A quarta aparição de Nossa Senhora aos Três Pastorinhos 
aconteceu a 19 de agosto, nos Valinhos, e não no dia 13, 
na Cova da Iria, como era habitual. 
O Santuário de Fátima evocou o momento, na missa 
votiva de Nossa Senhora, celebrada na Basílica da 
Santíssima Trindade, na manhã de 19 de agosto, e 
na procissão que, à noite, conduziu os peregrinos da 
Capelinha até ao monumento celebrativo da quarta 
aparição, nos Valinhos. 
“A aparição de agosto centra-nos num aspeto 
fundamental da mensagem de Fátima: a oração”, afirmou 
o padre Carlos Cabecinhas na homilia, acrescentando 
que este foi “o primeiro pedido de Nossa Senhora aos 
Pastorinhos e o pedido mais vezes repetido, nas várias 
aparições”.
Foi algo que modificou os dias de Lúcia, Francisco 
e Jacinta, lembrou o sacerdote: “se até aí as crianças 
tentavam despachar o mais rapidamente possível a 
oração — o que é compreensível, eram crianças —, 
depois passaram a encará-la como um momento 
importante do seu dia”.
Esta forte experiência de encontro com Deus através 
da oração é um legado que permanece vivo e visível em 
Fátima. “É isso que muitos peregrinos experimentam 
no Santuário: a oportunidade e o desafio à oração como 
encontro com Deus, capaz de transformar a nossa vida 
e de nos animar para enfrentarmos os desafios do dia a 
dia”, referiu o padre Carlos Cabecinhas.
À noite, na procissão aos Valinhos, estiveram presentes 
nas orações dos milhares de participantes as intenções 
pelo Santo Padre, pela paz no mundo, pela renúncia ao 
egoísmo e ao consumismo, por um diálogo que leve os 
povos à justiça e ao amor e para que a família seja o 
lugar da vivência do amor de Deus.
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Nas grandes peregrinações, 
há um jardim que fala no Santuário

A meio da manhã, do al-
tar do Recinto de Oração já 
se sente a movimentação de 
peregrinos que chega à Cova 
da Iria para participar nas ce-
lebrações da peregrinação de 
12 e 13 de agosto. Ali, também 
se sente outra azáfama. En-
tre verduras, flores e espon-
jas florais, Manuela, Otília, 
Rosa, Dora e Conceição orna-
mentam o presbitério. Desde 
maio, esta equipa de funcio-
nárias do Santuário de Fáti-
ma, responsável pelas orna-
mentações florais, conta com 
a ajuda de Diogo Figueiredo, 
que, desde maio, tem estado 
a dinamizar um workshop de 
ornamentação floral destina-
do às colaboradoras do San-
tuário de Fátima.

“Precisamos de uma pessoa 
assim, que saiba tudo”, afirma 
Manuela, ao apontar para o 
formador, que, no cimo de um 
escadote, termina um arran-
jo que se eleva pelo ambão. 
“Nós não somos especialistas, 
e ele, que estudou para isto, 
tem sido uma ajuda preciosa”, 
atesta.

A opinião do jovem de 27 
anos, formado em Organiza-
ção de Eventos e com forma-
ção em Arte Floral, é solicita-
da sem receio. “Diogo, achas 
que fica bem assim?”, pergun-
ta Rosa, ao terminar um dos 
arranjos da ornamentação 
floral do Recinto de Oração 
que, nesta peregrinação de 
agosto, terá referências à eu-
caristia, no lilás das rosas am-
nésia à tradição da entrega 
do trigo pelos peregrinos, nas 
espigas de trigo e também ao 
culminar da época estival.

“Como agosto é o mês que 
liga o verão quente ao outo-
no, usámos folhas castanhas 
de faia e espigas de trigo-sel-
vagem”, pormenoriza Diogo, 
que as colheu diretamente 
do seu ambiente autóctone, 
na Serra da Estrela, de onde 
é natural, para reforçar a op-
ção que tem sido assumida 

na ornamentação floral no 
Santuário de Fátima.

“Nesta peregrinação, ten-
támos recriar um estilo mais 
inglês ou francês, quase como 
aqueles quadros do barroco 
francês, onde eram pintadas 
misturas de flores campes-
tres… Até porque, antigamen-
te, quando se começou a fazer 
arranjos florais, as pessoas 
ornamentavam com o que ti-
nham nos seus jardins e não 
compravam flores. Como até 
os peregrinos acabam por 
oferecer uma flor de cada 
nação, nós tentamos recriar 
uma espécie de jardim”, ex-
plica o voluntário, ao expli-
car a opção por este estilo de 
ornamentação mais natural, 
que, apesar de parecer mais 
espontâneo, exige tanto ou 
mais esforço na disposição 
das flores.

“Tentamos agrupá-las num 
arranjo equilibrado, por co-
res, como se fosse um jardim 
natural, mas sem uma forma 
propriamente dita. A ideia é 
que tudo pareça mais orgâni-
co e solto”, acrescenta, ao enu-
merar a diversidade floral ali 
presente: girassóis, jarros, an-
túrios, gladíolos, coroas im-
periais, lisianthus, camomilas, 
espigas de trigo, cártamos, 
rosas amnésia, rosas inglesas 
e ranúnculos, que habitam 
entre diferentes tons de uma 
verdura igualmente diversa.

Um trono em jeito 
de jardim

Muitos dos peregrinos que 
passam junto ao altar não re-
sistem a tirar foto de um tra-
balho que, apesar de ainda 
não estar completo, já brota 
uma beleza incontornável, 
resultado de um processo de-
dicado e minucioso.

Os responsáveis pela orna-
mentação já ali estão desde 
as 8h00 e por ali vão conti-
nuar até meio da tarde, ape-

nas com uma curta pausa 
para almoçar e para montar 
a ornamentação da Capeli-
nha das Aparições, já traba-
lhada antecipadamente. O 
andor que vai transportar a 
imagem de Nossa Senhora 
também já está devidamente 
embelezado, um trabalho no 
qual Diogo gosta particular-
mente de colaborar.

“Em maio passado, pude 
ajudar na ornamentação do 
andor pela primeira vez e, no 
momento da procissão das 
velas, ao vê-lo descer o recin-
to, fartei-me de chorar de ale-
gria… Neste serviço, sentimos 
que há também aqui obra do 
Espírito Santo, porque para 
fazermos algo tão bonito te-
mos de estar inspirados”, diz 
o voluntário, ao constatar a 
opção por estilo mais natural 
nesta peregrinação também 
no embelezamento do andor.

“Procurámos colocar Nos-
sa Senhora, que apareceu 
numa serra, no campo, num 
trono em jeito de jardim, 
num andor mais campestre, 
como se fosse uma seara, 
que, de certa maneira, acaba 
por simbolizar os diferentes 
povos que aqui vêm”.

Ao fim do dia, o trabalho 
de três dias está concluído. 
Os espaços centrais desta 
peregrinação estão adorna-
dos em tons silvestres, a con-
ceder uma beleza natural às 
celebrações, que serão vivi-
das intensamente por todos 
os que aqui peregrinam. Os 
responsáveis pela ornamen-
tação floral podem, enfim, 
constatar o seu trabalho a 
cumprir o propósito último, 
que, apesar de efémero, en-
che o olhar de quem o admi-
ra e a alma de quem o fez.

“Poder embelezar o San-
tuário de Fátima nestes dias 
é uma oportunidade única 
e, ao mesmo tempo, um tra-
balho duro, mas ao nível da 
fé é uma recompensa muito 
grande!”

A ornamentação floral concede uma beleza natural às celebrações das grandes peregrinações da Cova da Iria. 
Na peregrinação de agosto, as flores que adornaram os espaços falaram da eucaristia, de uma tradição e do fim do verão.

Diogo Carvalho Alves
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Na Peregrinação de 13 de agosto, os peregrinos cumpriram a oferta de trigo, durante a missa. 
Entre a multidão esteve José Guedes e a família, para quem este dia é também uma tradição.

 João Duarte Mendonça e Diogo Carvalho Alves

A VOZ DOA VOZ DO  
PEREGRINOPEREGRINO

A experiência da 
peregrinação a Fátima 
contada na primeira pessoa

“A nossa 
padroeira”
Estamos aqui em Portugal 
porque fazemos parte da 
Filarmónica de Gatineau, do 
Canadá. O nome completo 
da Filarmónica é Associação 
Filarmónica de Nossa Senhora 
de Fátima de Gatineau. 
Celebramos no dia 12 de 
agosto os 50 anos da fundação 
desta entidade por um casal 
português, em Gatineau, no 
Quebeque. E estamos hoje 
em Fátima porque Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima 
é a nossa padroeira. E isto 
tem um significado muito 
especial para o nosso grupo. E, 
pessoalmente, considero muito 
interessante este e qualquer 
outro local importante de 
peregrinação relacionado com 
a Igreja Católica.

“Este lugar tem 
muito significado 
para mim”
Tal como para a minha 
mãe, este lugar tem muito 
significado para mim. 
Sou também membro da 
Associação Filarmónica de 
Nossa Senhora de Fátima 
de Gatineau, desde há dois 
anos, onde toco saxofone 
alto.  É sempre muito 
divertido. Tocamos todos 
os tipos de música. Desde 
temas de música para 
cinema, a peças de música 
religiosa. Promovemos e 
participamos continuamente 
em caminhadas, procissões, 
paradas, concertos. Fazemos 
música em contextos de 
entretenimento e diversão e 
assim convivemos.

SARA THIBODEAU
Gatineau, Quebeque, Canadá

SAMUEL FLEMING
Gatineau, Quebeque, Canadá

“Um lugar com muito significado”
Tiro sempre o dia e a família já sabe que, nesta data, é para vir a 
Fátima. Comecei com a minha mãe ainda miúdo. Agora venho eu 
com a minha família e, um dia, espero que sejam os meus netos. 
Vir aqui faz-me bem. Assim que chego, vou junto a Nossa Senhora 
rezar e dou uma volta à Capelinha. Depois, sento-me aqui, junto 
ao altar, com a família, para o terço e a missa, durante a qual 
cada um vai entregar um saco de trigo. No final da celebração, 
fazemos um piquenique num dos parques, com umas coisinhas 
que trazemos de casa. Nunca falho este dia!

JOSÉ GUEDES E FAMÍLIA
Penafiel

“Uma mensagem 
de amor com 
muito alcance”
A mensagem de Fátima 
tem muita força. É uma 
mensagem de amor, mas com 
muito mais alcance. Nos dias 
de hoje a mensagem pode ser 
vista como as conversas que 
os nossos pais têm connosco. 
Ainda que nos recusemos a 
dar atenção, aquela conversa 
serve para nos ensinar e 
ensina-nos algo que é sempre 
importante. É essa a forma 
como eu vejo Fátima. Creio 
que é preciso saber ler a 
mensagem a partir do seu 
contexto original. No tempo 
das aparições, a Virgem 
transmite a mensagem aos 
Pastorinhos, nas várias 
aparições, de modo fortíssimo. 
Mas acredito que, no final, 
era para verem e entenderem, 
guiados pela mão da Virgem, 
a importância da oração 
e da paz.

ANDRÉS MILLÁN
Saragoça, Espanha
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No dia da Assunção de Maria, D. José 
Ornelas lembrou as mulheres que assistem 
ao sofrimento e à morte dos filhos

D. José Ornelas destacou, 
no passado dia 15 de agosto, 
os muitos papéis de Maria 
enquanto mãe e, a partir de-
les, chamou a atenção para o 
sofrimento vivido atualmen-
te por muitas mulheres, em 
diferentes partes do mundo, 
na tentativa de protegerem 
os filhos.

Na missa a que presidiu no 
Recinto de Oração do San-
tuário de Fátima, no dia em 
que se celebrou a Solenidade 
da Assunção da Virgem San-
ta Maria, o bispo de Leiria-
-Fátima evocou Maria-mãe 
que deu à luz “no aconchego 
incerto de um curral”. 

Através dessa imagem, ex-
pôs o exemplo das mães que 
“dão à luz em barcos de fortu-
na, no Mediterrâneo, buscan-
do um futuro melhor para os 
filhos que geram” e lembrou 
as mulheres que “batem à 

porta das nossas maternida-
des encerradas, porque ainda 
não encontrámos modos de 
acolher bem as grávidas e os 
bebés que batem à porta da 
vida”.

Maria, a “mãe refugiada 
no Egito para proteger o fi-
lho dos tiranos da violência, 
da guerra e dos abusos”, foi a 
figura modelar a que D. José 
Ornelas recorreu para trazer 
à reflexão as mães que “pe-
dem asilo nas nossas frontei-
ras e enfrentam perigos, mu-
ros, rejeição e discriminação”.

Maria, a “mãe perplexa de 
um filho querido adolescen-
te, a idade de redescobrir e 
tantas vezes de integrar ain-
da mal as peças da vida”, foi 
a imagem que o presidente 
da celebração transpôs para 
os dias de hoje, através das 
mães que procuram “ver o 
futuro nos sonhos incertos 

dos seus filhos e filhas”.
Maria, a “senhora da pieda-

de e do luto carinhoso, com 
o cadáver do filho querido, 
morto na cruz, chorando o 
bebé que tantas vezes fez 
adormecer nos seus braços”, 
permitiu estabelecer uma 
ligação com as mães que, 
atualmente, choram “filhos 
e filhas reféns do terrorismo 
ou despedaçados pelas bom-
bas iníquas e ódios assas-
sinos, em Gaza e em tantas 
guerras do nosso mundo”.

Maria, a “mãe que ora com 
os discípulos do seu filho e os 
acompanha na missão entre 
os povos, até aos confins da 
terra e da História”, conferiu 
o exemplo de “tantas mulhe-
res e tantos homens que con-
tinuam a partir, por todo o 
mundo, cuidando de filhos e 
filhas de outros pais e mães”.

D. José Ornelas evocou Ma-

ria também como “modelo 
de uma Igreja que cuida”. “Ser 
mãe é sobretudo cuidar: cui-
dar, acarinhar o que é frágil e 
precioso, cuidar de um bebé, 
que depende de quem o ro-
deia, sobretudo da mãe, para 
crescer e ser feliz”, afirmou. 
Sublinhou ainda que “Maria 
é a mãe das mães e dos pais 
que agradecem e acarinham 
os filhos que geraram, como 
o dom mais precioso das 
suas vidas, e transformam as 
lágrimas, dificuldades e do-
res em caminho de alegria e 
esperança”. 

A terminar a homilia, o bis-
po de Leiria-Fátima lembrou 
que Maria é a mãe que “tam-
bém em Fátima, naquilo que 
foi a sua vocação e é a voca-
ção das mães, veio cuidar 
de três crianças, dando-lhes 
a força necessária para um 
mundo desumano, tantas 

vezes injusto, um mundo 
em guerra, um mundo em 
pandemia, e que os condu-
ziu à glória do Céu onde vi-
vem com ela”. “Que ela nos 
acompanhe sempre, nos dê 
vida, coragem e alegria de 
transformar este mundo e de 
esperar e viver o mundo que 
Deus nos há de dar na sua 
bondade e na sua ternura de 
pai”, concluiu.

Na celebração de 15 de agos-
to participaram 51 sacerdotes 
e cerca de 17 mil peregrinos. 
Além de Portugal, contaram-
-se grupos de proveniências 
tão diferentes como Alema-
nha, Malta, Senegal, Bélgica, 
Vietname, Canadá, Costa do 
Marfim, Espanha, França, 
Sri Lanka, Porto Rico, Eslo-
váquia, Hungria, Polónia, 
Argentina, China, Itália, Esta-
dos Unidos, República Cen-
tro Africana e Líbano.

Na homilia que proferiu, no Recinto de Oração, o bispo de Leiria-Fátima alertou para o sofrimento 
das mães que fogem da guerra e das mulheres que batem à porta das maternidades encerradas.

Patrícia Duarte
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Entre os dias 25 e 28 de ju-
lho, decorreu em Fátima o Re-
tiro de Doentes. Com orienta-
ção do padre Daniel Mendes, 
capelão do Santuário de Fáti-
ma e assistente nacional do 
Movimento da Mensagem de 
Fátima, estiveram presentes 
participantes das Dioceses da 
Guarda e de Évora.

Foram quatro dias de re-
flexão, oração, aprofunda-
mento da fé, estudo da men-
sagem à luz do Evangelho e 
troca de experiências muito 
ricas entre todos os inter-

venientes: doentes, equipa 
médica, voluntários de am-
bos os secretariados dioce-
sanos e Servitas de Nossa 
Senhora de Fátima.  

Nas despedidas, os sorri-
sos eram visíveis em todos 
os rostos tal como o com-
promisso de dar testemu-
nho e trabalhar na evange-
lização.

Partilhamos com todos 
os leitores o testemunho de 
uma participante:

“O meu nome é Amélia 
Carvalho, vivo em Portel, 

sou da Diocese de Évora. É 
com muita alegria que ve-
nho dar o meu testemunho 
sobre o Retiro de Doentes 
em Fátima. Um retiro neces-
sário para nós, doentes, que 
precisamos desta casa, a 
casa da Mãe. Fomos acolhi-
dos por pessoas magníficas, 
seres humanos com cora-
ções grandes.

O senhor padre Daniel tem, 
de facto, o dom da palavra. A 
mensagem de Fátima entra 
e fica no coração, porque é 
transmitida com amor.

Os Servitas de Nossa Se-
nhora foram voluntários 
incríveis, sempre dispostos 
a ajudar, e a restante equipa 
diocesana também se mos-
trou sempre disponível e 
preocupada.

Foram quatro dias muito 
bons a rezar na casa da Mãe. 
Nossa Senhora apareceu a 
três crianças e semeou no 
coração dos peregrinos o 
dom da confiança e da espe-
rança como ajuda para fazer 
peregrinação terrena. É isso 
que nós somos, peregrinos 

de Maria, não o peregrino 
que vai a pé, mas os peregri-
nos doentes que a Mãe aco-
lhe no seu colo.

Para terminar, um breve 
agradecimento a todos os 
envolvidos na organização, 
mas em particular a quem 
me convidou. Que Nossa 
Senhora a todos ajude para 
poderem ajudar-nos a nós 
— doentes de Maria — pois 
é assim que eu me sinto: 
uma doente de Nossa Se-
nhora de Fátima. Muito 
obrigada”.

Retiro de Doentes convida à oração 
e promove o aprofundamento da fé
No testemunho que aqui partilha, Amélia Carvalho, da Diocese de Évora, 
enaltece o acolhimento em Fátima e agradece a esperança que esta experiência de retiro lhe proporcionou.

Secretariado Nacional do MMF

O Movimento da Mensa-
gem de Fátima (MMF), em 
parceria com o Santuário 
de Fátima, consciente da 
missão que lhe é confiada, 
decidiu propor aos mensa-
geiros de Nossa Senhora de 
Fátima e a outras pessoas in-
teressadas Dias de Deserto. 
O objetivo é refletirem sobre 
a Palavra de Deus à luz da 
mensagem de Fátima e ado-
rarem o Senhor no silêncio 
da montanha da Loca do Ca-
beço, marcada pela presença 
de Nossa Senhora e do Anjo 
da Paz. 

Ao longo do ano pastoral, 
em que fomos “Chamados 
ao Encontro”, foram realiza-
dos diversos Dias de Deserto, 
os que faziam parte do ca-
lendário anual e outros que 
foram marcados de acordo 
com a disponibilidade, com 
participantes vindos de nor-
te a sul do país. 

O último aconteceu a 24 
de agosto e contou com a 
presença de dois grupos do 
MMF vindos da Diocese de 
Coimbra, concretamente das 
paróquias de Almagreira, 

Corticeiro de Cima e Febres. 
Partilhamos com todos os 
mensageiros o testemunho 
da jovem Andreia que, todos 
os anos, faz questão de tirar 
um dia para vir ao Santuário 
de Fátima fazer a experiên-
cia maravilhosa que é o Dia 
de Deserto.  

“Olá! O meu nome é An-
dreia, tenho 26 anos e desde 
que me lembro de ser gente 
que participo no Dia de De-
serto. Quando era pequena 
associava este dia ao grande 

passeio do ano, em que ia 
um grupo grande de pessoas 
da minha terra e a avó dava 
sempre uma moedinha para 
um gelado no final do almo-
ço.

Com o passar dos anos e 
o despertar de uma fé mais 
profunda, encaro, hoje, este 
dia, como um dia de reflexão 
e sacrifício, em busca de paz 
interior.

Começámos este dia com 
a viagem até ao Santuário, 
durante a qual meditámos 

a oração do peregrino e re-
citámos o terço. À chegada 
ao Santuário de Fátima, so-
mos acolhidos na Capelinha 
das Aparições e iniciamos, 
a caminho dos Valinhos, a 
meditação do terço, já na 
companhia do senhor padre 
e de outros grupos que parti-
ciparam nesta atividade. Ini-
ciámos, depois, a via-sacra, 
em que fomos convidados a 
fazer sacrifício físico e, num 
jeito mais descontraído, o 
padre Daniel convidou-nos 

a refletir, em cada estação, 
sobre a forma como, sendo 
cristãos, reagimos e atuamos 
na nossa vida perante os de-
safios que Deus nos coloca 
todos os dias, à semelhança 
do que Jesus passou. Meren-
dámos ao jeito dos Pastori-
nhos e começámos a nossa 
tarde de oração com a confis-
são e a adoração ao Santíssi-
mo, em que tivemos a opor-
tunidade de experimentar o 
sacramento da reconciliação 
e, de seguida, participámos 
na eucaristia. De regresso 
ao Santuário, foi tempo de 
voltar a nossas casas com a 
certeza de que levámos o co-
ração mais cheio”.

Se já participou no Dia de 
Deserto, certamente com-
preende o sentimento de 
renovação com que chega-
mos a nossas casas ao fim do 
dia. Se ainda não participou, 
convidamo-lo vivamente a 
participar, pois, quer faça sol 
ou chuva, regressará a casa 
com uma alegria contagian-
te e um sentimento de reno-
vação e paz que lhe permiti-
rá crescer na fé.

Dia de Deserto: tempo de paragem e renovação                                                 
Iniciativa proposta pelo Movimento da Mensagem de Fátima traduz-se num dia de reflexão 
e de busca de paz interior. Destina-se a mensageiros e a outras pessoas interessadas. 

Secretariado Nacional do MMF
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O Papa Francisco convo-
cou toda a Igreja a viver o 
Jubileu 2025 sob o tema da 
esperança. Todos somos 
chamados a ser “Peregri-
nos da Esperança”. “Para 
que transbordeis de es-
perança” (Rm 15,13) será o 
mote para o Ano Pastoral 
de 2024-2025. 

Acolhendo o convite do 
Santo Padre, o Movimento 
da Mensagem de Fátima 
(MMF) dá início ao novo 
ano pastoral com um retiro 
para todos os responsáveis 
nacionais, diocesanos e pa-
roquiais. O retiro vai decor-
rer em Fátima, na Casa de 

Retiros de Nossa Senhora 
das Dores, entre os dias 4 
e 6 de outubro, com o aco-
lhimento às 17h30 de sex-
ta-feira, dia 4, e término no 
domingo, dia 6, após o al-
moço. A orientação estará 
a cargo da responsável na-
cional do Campo Pastoral 
da Oração, Ana Carvalho, 
com a estreita colaboração 
do assistente nacional, pa-
dre Daniel Mendes.

Para mais informações e 
inscrição dos responsáveis, 
deve, por favor, contactar: 
secretariadonacional@mm-
fatima.pt ou 249 539 679, até 
23 de setembro. 

MMF inicia 
o novo ano 
pastoral 
com um retiro 
para todos os 
responsáveis
Movimento acolhe o convite do Santo 
Padre que definiu o tema “Peregrinos da 
Esperança” para o Jubileu 2025.

Secretariado Nacional MMF

Cumprindo a missão con-
fiada pelo Céu, uma das ati-
vidades que o Movimento da 
Mensagem de Fátima (MMF) 
promove mensalmente, em 
estreita colaboração com o 
Santuário, a Paróquia de Fáti-
ma e os grupos de Pequenos 
Mensageiros das dioceses de 
norte a sul do país, é rezar o 
terço com as crianças. 

Todos os dias 13 de cada 
mês, crianças ou adolescen-
tes rezam, com a alegria e 

entusiasmo próprio das suas 
idades, o terço na Capelinha 
das Aparições.  

Ao concluir o presente ano 
pastoral, agradecemos aos pá-
rocos, pais, catequistas, pro-
fessores, ao coro, maestros, 
organistas, funcionários e à 
TV Canção Nova todo o em-
penho na preparação e cum-
primento desta bela missão. 

Nossa Senhora apareceu 
a três simples crianças, que 
souberam dizer “sim” aos 

apelos deixados pela “Senho-
ra mais brilhante que o sol”. 
Um “sim”, coerente e cons-
tante, que se refletiu em ges-
tos e atitudes diários, que os 
transformou em exemplo de 
santidade.  

É um privilégio poder rezar, 
mensalmente, com as crian-
ças e ver nos seus rostos a 
transformação do nervosis-
mo inicial na alegria plena 
após a recitação. Um sincero 
obrigado a todos. 

Rezar o terço com as 
crianças nos dias 13 na 
Capelinha das Aparições
Numa iniciativa do MMF, todos os meses, no dia 13, crianças de 
várias dioceses recitam o terço das 18h30. A oração é transmitida 
em direto pelos canais digitais do Santuário e pela Canção Nova.

Padre Daniel Mendes | Assistente Nacional do MMF  
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“Ora h” disponível na plataforma Popcasts

O podcast “Ora h” que o Santuário de Fátima lançou este 
ano está disponível na Popcasts, do Grupo Renascença. Esta 
plataforma vem assim juntar-se às outras onde este já podia 
ser ouvido, nomeadamente o Spotify e o iTunes. 

“Ora h” recolhe histórias e experiências que falam da oração 
como lugar de encontro privilegiado com Deus. Cada episó-
dio conta com um convidado diferente.

Milhares de motociclistas 
regressam à Cova da Iria

No dia 22 de setembro, o Recinto de Oração do Santuário de 
Fátima acolhe a IX Peregrinação da Bênção dos Capacetes, a 
partir das 11h00.

D. Rui Valério, patriarca de Lisboa, preside à peregrinação 
que, este ano, é apadrinhada pelo presidente do Motoclube de 
Faro, José Amaro.

A Bênção dos Capacetes tem-se tornado uma das grandes 
peregrinações ao Santuário de Fátima, com a presença de mi-
lhares de motociclistas. É uma oportunidade de reencontro e 
de convívio, mas é também um momento de oração para pe-
dir a proteção de Deus e para lembrar os que já partiram.

Rosário transmitido no 
estado indiano de Querala

Os católicos do estado de Querala, no sul da Índia, já podem 
acompanhar a recitação do terço na sua língua oficial, o ma-
laiala. 

Uma vez por mês, uma equipa do canal Shekinah News des-
loca-se à Cova da Iria para recitar o terço na Capelinha das 
Aparições e para o transmitir em direto. Querala é o estado 
indiano com maior presença católica e são muitos os peregri-
nos desse ponto do país que visitam o Santuário de Fátima.

O patriarca de Lisboa e ad-
ministrador apostólico da 
Diocese das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança 
esteve em Fátima, no dia 30 
de agosto, num encontro 
com militares oriundos da 
Colômbia, México e Brasil, 
que integram o Curso de Al-
tos Estudos Militares da Es-
cola Superior de Guerra da 
Colômbia.

O comandante da Escola 
Superior de Guerra da Co-
lômbia, brigadeiro-general 
Jaime Alonso Galindo, e os 
oficiais que o acompanha-
ram entregaram ao Santuá-
rio de Fátima uma imagem 
de Nossa Senhora feita com 
invólucros e munições do 
conflito armado colombia-

no. Entregaram ainda um 
conjunto de uniformes dos 
três ramos das Forças Ar-
madas ao cuidado do Mu-
seu do Santuário de Fátima, 
representando os militares 
que lutam pela paz e pela 
defesa da vida e dos direitos 
humanos.

Na celebração, o bispo afir-
mou que a especialidade dos 
militares é a paz — “somos 
produtores de paz” —; o mi-
litar defende a paz, promove 
a paz e salvaguarda a paz.

Em Fátima foi revelada 
“uma conceção de paz in-
tegral, que não significa só 
ausência de guerra, mas sim 
quando se estabelecem ca-
minhos de reconciliação e 
coexistência da humanidade 

com Deus, com a natureza, 
com a História e com os res-
petivos acontecimentos da 
História”. 

Com todos os desafios do 
tempo presente, o patriarca 
de Lisboa desafiou as qua-
tro dezenas de militares ali 
presentes a serem “arautos 
da paz”. 

D. Rui Valério lembrou ain-
da os vários conflitos arma-
dos na Ucrânia, na República 
Centro Africana e no Mali.

Na eucaristia, onde 16 ca-
sais renovaram os seus votos 
matrimoniais, D. Rui Valério 
lamentou ainda a morte dos 
militares da GNR na queda 
de um helicóptero, a 30 de 
agosto, na zona de Peso da 
Régua. 

Militares ofereceram 
imagem de Nossa 
Senhora feita com 
munições do conflito 
colombiano
D. Rui Valério acompanhou a comitiva e, na celebração a que 
presidiu, desafiou os militares a serem “arautos da paz”, lembrando 
que essa é a sua área de especialidade.

Cátia Filipe
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Santuário evocou queda do Muro de Berlim

Na noite de 13 de agosto, durante o rosário das 21h30, o San-
tuário de Fátima evocou a queda do Muro de Berlim, ocorrida 
em 1989. Na entrada sul do Recinto de Oração encontra-se um 
monumento composto por um bloco do muro oferecido ao 
Santuário e ali colocado a 13 de agosto de 1994. Ao lado, uma 
inscrição transporta até aos dias de hoje uma frase de João 
Paulo II, proferida em Fátima a 12 de maio de 1991: “Obrigado, 
celeste pastora, por terdes guiado com carinho maternal os 
povos para a liberdade!”.

Voluntários do Santuário de Fátima 
visitaram Alcobaça e Nazaré

O passeio anual dos voluntários do Santuário de Fátima con-
cretizou-se, no dia 6 de agosto, com uma visita ao Santuário da 
Nazaré, onde se celebrou uma missa, e ao Mosteiro de Alcobaça, 
onde foi rezada a oração de Vésperas. O dia terminou em Fátima, 
com um lanche-convívio no Centro Pastoral de Paulo VI. O rei-
tor do Santuário, padre Carlos Cabecinhas, integrou o passeio e 
destacou os “muitos homens e mulheres que têm sido, ao longo 
de mais de cem anos, o rosto do Santuário nas várias tarefas ao 
serviço de Nossa Senhora e dos seus peregrinos”.

Comitiva de Notre-Dame de Lourdes 
visitou Fátima

Uma comitiva do Santuário de Notre-Dame de Lourdes, em 
França, deslocou-se a Fátima, nos dias 29, 30 e 31 de julho, para 
visitar e conhecer a estrutura e funcionamento do Santuário.

A relação entre os dois locais de culto é antiga e a visita per-
mitiu reforçar os laços espirituais e afetivos entre os dois san-
tuários cujas origens têm em comum a aparição da Virgem 
Maria e uma mensagem de conversão.

A comitiva integrou D. Jean-Marc Micas, bispo de Tarbes 
e Lourdes, o padre Michel Daubanes, reitor do Santuário de 
Lourdes, capelães e colaboradores do Santuário. 

Durante os meses de ju-
lho e agosto, 14 seminaristas 
colaboraram de forma ativa 
no acolhimento de peregri-
nos e nas várias celebrações 
oficiais. 

Este programa tem mais de 
duas décadas e destina-se a 
envolver os seminaristas em 
formação nas atividades do 
Santuário de Fátima, propor-
cionando-lhes também o con-
tacto com o acontecimento e 
a mensagem de Fátima.

Este ano, ao longo de 
três semanas, estes jovens, 
oriundos do Brasil, Portugal, 
Moçambique, Gana, Angola 
e Cabo Verde, colaboraram 
no serviço de acolhimento 
de peregrinos e de apoio li-

túrgico-celebrativo em vá-
rios locais do Santuário, no-
meadamente na Capelinha 
das Aparições, Basílica de 
Nossa Senhora do Rosário, 
Basílica da Santíssima Trin-
dade, Galilé dos Apóstolos 
Pedro e Paulo e Capelas da 
Reconciliação.

A seu cargo esteve tam-
bém a orientação do terço 
às 12h00, na Capelinha das 
Aparições, e a orientação da 
veneração dos Santos Pasto-
rinhos, na Basílica de Nossa 
Senhora do Rosário, às 18h00.

Os seminaristas acolitaram 
ainda em várias celebrações 
do programa oficial e con-
taram sempre com acom-
panhamento de capelães do 

Santuário de Fátima, cola-
boradores do Departamento 
de Acolhimento e Pastoral e 
colaboradores do Departa-
mento de Vigilância e Gestão 
Operacional.

O programa diário incluiu 
momentos de oração e de ce-
lebração e permitiu também 
ocasiões de confraternização.

14  Seminaristas 

DIOCESES  Angra, Porto, 

Lisboa, Setúbal, Viseu, Évora 
NACIONALIDADES 
Portugal, Brasil, 

Moçambique, Gana, 

Angola, Cabo-Verde 

Santuário de Fátima 
volta a promover 
programa de inserção 
pastoral de seminaristas
Ao abrigo da iniciativa, os jovens são envolvidos no acolhimento de 
peregrinos nos espaços celebrativos e na atividade litúrgica como 
acólitos e como orientadores do rosário.

Cátia Filipe
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AGENDA
setembro

27
sex

RETIRO, ESCOLA DO SANTUÁRIO (27-29)

outubro

2
qua

VISITA TEMÁTICA À EXPOSIÇÃO TEMPORÁRIA 
“ROSARIUM: ALEGRIA E LUZ, DOR E GLÓRIA”

4
sex

S. FRANCISCO DE ASSIS — MEMÓRIA

5
sáb

PRIMEIRO SÁBADO

7
seg

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO — FESTA

11
sex

A CONTAS COM FÁTIMA: CONVERSAS PARA 
CRESCER NA FÉ, NA ESPERANÇA E NO AMOR

Este ano a Peregrinação 
da Comunidade Surda a 
Fátima terá um significado 
especial, uma vez que coin-
cide com a II Peregrinação 
Europeia de Pessoas Surdas 
(PEPS) que, nesta segunda 
edição, se realiza no Santuá-
rio de Fátima entre 26 e 29 
de setembro.

“É uma ocasião festiva, 
um momento de encontro, 
de convívio, de partilha, um 
momento em que convida-
mos ao encontro as comuni-
dades de pessoas surdas de 
todos os países da Europa”, 
disse o reitor do Santuário 
de Fátima, padre Carlos Ca-
becinhas, num vídeo onde 
convidou à participação 
nesta peregrinação.

A peregrinação tem início 
no final da tarde de 26 de 
setembro. A inauguração 
contará com a presença do 
presidente da Conferência 
Episcopal Portuguesa e bis-
po de Leiria-Fátima, D. José 
Ornelas.

Para o dia 27 estão previs-
tas visitas aos espaços do 
Santuário, uma conferência, 

a apresentação de testemu-
nhos e um serão cultural 
com um bailado contempo-
râneo sobre o acontecimen-
to e a mensagem de Fátima.

A agenda do terceiro dia 
da PEPS incluirá uma cate-
quese, visitas às exposições 
do Museu do Santuário de 
Fátima, um momento de 
oração a Nossa Senhora, 
uma celebração penitencial 
e confissões, culminando 
com a recitação do rosário, 
na Capelinha das Aparições.

A missa internacional no 
final da manhã do dia 29, 
no Recinto de Oração, será 
o momento celebrativo cen-
tral da peregrinação, que 
termina com um encontro 
de despedida, ao início des-
sa mesma tarde.

Os momentos comuns da 
PES terão interpretação em 
Gesto Internacional, com 
guião de apoio em inglês, 
espanhol e francês, e todos 
eles poderão ser acompa-
nhados em Língua Gestual 
Portuguesa (LGP).

Ao fecho desta edição es-
tavam já inscritos cerca de 

centena e meia de peregri-
nos na PEPS, provenientes 
de Portugal, Espanha, Fran-
ça, Itália, Alemanha, Irlan-
da, Hungria, Polónia, Letó-
nia, a Suécia, a Eslováquia e 
República Checa.

A PEPS é organizada pelos 
Católicos Surdos da Europa 
(Deaf Catholics of Europe) e 
conta com o apoio do Servi-
ço Pastoral a Pessoas com 
Deficiência da Conferência 
Episcopal Portuguesa e do 
Santuário de Fátima, que há 
cerca de uma década orga-
niza a Peregrinação da Co-
munidade Surda portugue-
sa à Cova da Iria.

A primeira Peregrinação 
Europeia de Pessoas Surdas 
aconteceu em 2018, no San-
tuário de Nossa Senhora de 
Lourdes, em França.

A comunidade surda por-
tuguesa peregrinou a Fá-
tima pela primeira vez em 
setembro de 2015, depois de 
o Santuário ter assumido 
no seu programa celebrati-
vo semanal uma missa com 
interpretação em LGP, como 
forma de integração.

No início de mais um novo 
ciclo de trabalho ou de es-
tudo, a Escola do Santuário 
propõe, para o fim de sema-
na de 27 a 29 de setembro, 
na Casa de Retiros de Nossa 
Senhora do Carmo, um reti-
ro sobre a espiritualidade do 
quotidiano, a partir das vidas 
de Jacinta, Francisco e Lúcia.

A proposta, quem tem 
como título “Jacinta, Fran-
cisco e Lúcia, testemunhas 
de uma espiritualidade do 
quotidiano”, parte da pre-
missa de que “todos os dias 
são oportunidade dada para 
acolher e corresponder ao 
amor salvador de Deus que, 
tendo encarnado, continua 
a vir ao nosso encontro e 
a dar-se a cada um nas cir-
cunstâncias reais da existên-
cia quotidiana”.

“O quotidiano é lugar ex-
celente e habitual da revela-
ção de Deus, da nossa ade-
são a Ele e de colaboração 

com a ação da sua graça. No 
acontecimento de Fátima, 
espelhado na vida de Jacin-
ta, Francisco e Lúcia, vemos 
brilhar esta verdade. […] Foi 
nas rotinas e lugares do quo-
tidiano, naquilo que parecia 
demasiado pequeno e banal, 
que os três teceram uma re-
lação profunda com Deus”, 
lê-se na sinopse do encontro.

O retiro de três dias será 
orientado pelo frei Rui Carlos 
Lopes, dominicano, membro 
da comunidade do Convento 
de Nossa Senhora do Rosário, 
em Fátima. 

A inscrição no encontro é 
obrigatória e sujeita a con-
firmação, com formulário 
disponível em www.fatima.
pt. Informações adicionais 
podem obter-se através 
de pastoral@fatima.pt ou 
249 539 600.  A necessida-
de de alojamento deverá 
ser agendada através de 
hospedagem@fatima.pt.

Fátima recebe II Peregrinação 
Europeia de Pessoas Surdas

Escola do Santuário 
propõe retiro sobre 
a espiritualidade 
do quotidiano

Evento decorre de 26 a 29 de setembro e realiza-se em simultâneo 
com a habitual Peregrinação da Comunidade Surda à Cova da Iria. 

Diogo Carvalho Alves

Encontro realiza-se de 27 a 29 de setembro, 
no arranque de um novo ciclo de trabalho. 

Diogo Carvalho Alves
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